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Frustração de peritos e peritas

Um encontro regado a bons vinhos reuniu a bancada 

do PSD na casa do deputado estadual Gil Pereira, na 

noite da última quarta-feira, para receber o vice-go-

vernador eleito Mateus Simões e o secretário de Go-

verno Igor Eto. Começaram as costuras para que Ro-

meu Zema possa dormir em paz nos próximos quatro 

anos. Pelo que se soube dos presentes, não se falou 

no nome do deputado Roberto Andrade para preen-

cher a vaga de presidente da Assembleia, que ainda 

mantém nela sentado Agostinho Patrus, já eleito e de 

malas prontas para subir a Raja Gabaglia e ser o novo 

conselheiro do Tribunal de Contas do Estado.

LUIZ
TITO

Privatização 
de estatais 
Se a  composição  da Mesa  da  

ALMG e a votação do RRF poderão 

dar tanto trabalho para Romeu Ze-

ma, podemos imaginar o que se-

ria a sonhada privatização das es-

tatais, como Cemig, Copasa, Co-

demge e Codemig, que são o pena-

cho florido nas mãos dos liberais 

do Partido Novo. Estas são medi-

das que carecerão de quórum es-

pecial, composto pelo voto de 49 

parlamentares, o que todos sabe-

mos não vai ser borrachinha para 

se atingir. Se tais privatizações fo-

rem tentadas, Zema poderá se de-

parar com o maior problema de 

suas duas administrações e ainda 

sair derrotado de suas intenções.

Palácio Tiradentes em movimento

Mais costuras 
Na composição da mesa da ALMG, um grande núme

ro de deputados quer brigar para que esta seja fru-

to de uma decisão da Assembleia e, por isso, privati-

va do Parlamento, como forma de se reafirmar a 

independência do Legislativo como um Poder do 

Estado. Vários parlamentares, especialmente refor-

çados pela posição dos novos eleitos, querem cons-

truir essas discussões sem a interferência do gover-

nador, vinda por meio do que chamam ser hoje “o 

inadmissível vai e vem de recadeiros” o comporta-

mento dos emissários de Romeu Zema. Depois de 

composta a Mesa Diretora, o primeiro desafio do 

governo eleito na relação com a ALMG será a vota-

ção do Regime de Recuperação Fiscal, que deman-

dará 39 votos para ser aprovado. Com as perdas 

que a bancada fiel ao Palácio Tiradentes sofreu 

com a renovação da composição da ALMG, não vai 

sair barata essa briga.

DIVULGAÇÃO

S
erá em dezembro a sempre 
tensa reunião da cúpula do 
Sebrae Minas, que definirá o 
novo presidente do conselho 

e os membros da nova diretoria da ins-
tituição. A vez será de o comércio deci-
dir, devendo levar para a mesma me-
sa, se possível for, os representantes 
da Fecomércio, que tem na presidên
cia Nadim Donato, e Marcelo de Sou-
za e Silva, presidente da CDL-BH. Pa-
rece que não procede que o governa-
dor Romeu Zema e seu vice eleito, Ma-
teus Simões,  queiram indicar para 
compor a diretoria do órgão um mem-
bro do Partido Novo, como Douglas 
Cabido, atual secretário adjunto de 
Desenvolvimento Econômico.

Demorou, mas a chefia de Polícia Civil retifi-

cou o Edital 24/2022, publicado incorreta-

mente em 11 de outubro último, para regu-

lar a promoção de perito criminal nível es-

pecial. O critério a ser adotado é o de anti-

guidade, e não de merecimento, como publi-

cado. Mais de 20 pretendentes entraram no 

sistema,  despenderam  horas  registrando  

seus certificados e outros documentos para 

depois saberem que perderam tempo. Esta 

coluna já havia avisado do erro logo que o 

fatídico edital foi publicado, alertando so-

bre os  desgastes  que  se  dariam com um 

mandado de segurança, prestes a ser impe-

trado caso prosperasse o processo.

Ontem transpirou no Hospital Julia Ku-

bitschek a informação de que Samar 

Dib, diretor geral do Complexo de Es-

pecialidades da Fhemig, estaria assi-

nando uma resolução para obrigar 

que os médicos dos hospitais esta-

duais sob sua direção se desdobras-

sem para cobrir a necessidade de aten-

dimento dos plantões. Estes, hoje, re-

querem a contratação dos médicos já 

selecionados pelo Programa PSS e 

que o Estado de Minas Gerais se recu-

sa a respeitar, alegando, maldosa ou 

equivocadamente, ser um impedimen-

to decorrente do período eleitoral. A 

lei ressalva as contratações e efetiva-

ções quando o objeto é o pessoal para 

prestação de serviços de saúde públi

ca. Afirmam alguns médicos que a saú

de está sendo em Minas Gerais propo-

sitalmente sucateada para ser entre-

gue a grupos privados.

luizctito@bol.com.br

Júlia 
Kubitschek

Os  grupos  envolvidos  nos  

protestos  que  se  armaram 

em BH, defronte ao quartel 

da 4ª Região Militar, na ave-

nida  Raja  Gabaglia,  estão  

murchando, mas, acreditem, 

deixarão saudades. Jeremias 

é um ambulante que esteve 

todos os  dias  presente  ao 

evento e que lucrou muito 

com a venda de bandeiras do 

Brasil e camisas verde-ama-

relas que comprara para ven-

der na Copa, mas estava com 

receio de que encalhassem; 

com os protestos, até ontem 

havia pouca quantidade no 

estoque. Um comentário mal-

doso de um professor de de-

mografia dizia que, pela ida-

de e frenesi de jovens patrio-

tas, não seria impróprio de 

se prever que das noites frias 

nas barracas armadas na cer-

cania possam surgir daqui a 

nove meses “os filhos do pro-

testo”. Outra produção que 

veremos será a de candida-

tos a vereadores em 2024 e a 

deputados em 2026, em no-

me de uma “coragem que po-

deria ter salvado o Brasil” – 

apenas uma sugestão de slo-

gan para os santinhos.

Protestos 

J
Belo Horizonte. Manifestação se concentra na avenida Raja Gabaglia 

Sebrae 
Minas 
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